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NOTA INTRODUTÓRIA 


Cumpre-se, no corrente ano de 1977, o primeiro centenário do 
nascimento de Teixeira de Pascoaes. 

Graças às condições económico-culturais de que usufruiu 
(a cada passo se lhe ouvia: se não fosse esta quinta, eu não teria 
sido o escritor que sou, foi sempre dono do seu tempo e da sua 
lira, que é como quem diz do aliciante, duro e quase obsessivo 
ofício de escritor ou de lavrador de outra leiva já que, para 
Pascoaes, a página de um livro era terra semeada. 

Tem-se ligado o seu nome — e tão só! — à sua obra poética 
como se o biógrafo, o tão original memoralista e ficcionista que 
foi durante, pelo menos, um quarto de século, não merecessem 
especial referência. Comete-se, também, a injustiça de o medir 
pela altura atingida em Maranos quando Berdiaev, por exemplo, 
a propósito de Regresso ao Paraíso, escreveu: Este poema de- 
monstra que também, em nossos dias, nos podemos abeirar de 
Dante e Milton. 

Demonstra? Não demonstra? Significativo é que quem o afirma 
não seja patriota português mas sim um escritor russo de renome 
mundial e não de todo alheio e insensível aos valores literários 
e estéticos. 

A verdade é que, à sobriedade franciscana dos seus hábitos, 
respondeu sempre uma perseverante e metódica actividade de 
escritor, nunca perdendo um só dia sem que o seu espírito, em 
permanente disponibilidade lírica, não registasse os frutos de uma 
mentalidade essencialmente divergente no acto da criação ou as 
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reflexões de um pensador que, ciclicamente, procura na sua própria 
obra os nós e pontos de apoio da trama da sua visão do mundo. 


É evidente que a sua obra prolonga e, de certa maneira, remata 
as linhas da tradição romântica da poesia portuguesa ou é delas 
uma encruzilhada angustiosa. Mas não foi menos certo, também, 
que marcou pela originalidade da sua poesia toda uma época. 


Contestada a sua doutrinação saudosista, logo após o advento 
da República, por Raul Proença e António Sérgio, foi a pedra de 
toque e o momento de reflexão crítica de toda uma geração de 
intelectuais que assumiam, com notável vigor e pertinência, a res- 
ponsabilidade de formular novas propostas de pensamento e de 
acção cívica. Colaboradores de A Águia, desde cedo (sabemo-lo 
hoje através da correspondência de Sá Carneiro e Páginas Íntimas 
de Fernando Pessoa) estes dois poetas contestaram a poética sau- 
dosista e, através deste processo discreto de desvinculação, encon- 
traram, cada qual a seu modo, as vias divergentes da poesia 
modernista. Mas, porque subindo aos ombros de Pascoaes, pois 
outra coisa não veio a significar a análise crítica de Fernando 
Pessoa ao que chamaria «A Nova Poesia Portuguesa» com os 
vários pontos de apoio e tangência, particularmente Pessoa, teria 
em Pascoaes a raiz e o vértice da sua prática inovadora, porque 
divergente, após uma notável e quase datada explosão criativa onde 
aprenderia o segredo de voar outros subestimando as exigências 
de uma autenticidade que radicava na coerência lógica. 


Ora, não valeu menos a obra de Pascoaes pelo mundo que 
reinventou que pelo carácter de sedução e cerco que a sua palavra 
foi para os escritores mais poeticamente dotados da sua época. 

Pois, até por isto, esta breve antologia se justifica. Não se 
pretende, por ela, dar a medida do mérito do grande poeta (porque 
não do génio?) que a nossa literatura teve em Pascoaes que, sim, 
propiciar um dos possíveis limiares de acesso e sensibilização a 
um autor que se tem querido tão-só fazer coincidir com o poeta 
que foi. 

Concluída a sua actividade poética mais significativa em 1912, 
com a publicação de Regresso ao Paraíso, Teixeira de Pascoaes 
continuaria a ser, quase obsessivamente, escritor por mais quatro 
décadas! 


4 


Por isso, insistimos, subestimar a originalidade do memoria- 
lista e do ficcionista (em parte, inéditos) ou ignorar as suas biogra- 
fias apenas porque, para Pascoaes, falar dos outros foi sempre uma 
maneira de falar de si mesmo, só testemunha a estreiteza do quadro 
em que nos temos movido ou a inércia intelectual de que teimamos 
em não sair, não ajudando os outros a libertarem-se dela. Ora, foi 
porque Pascoaes resistiu às múltiplas limitações da sua época 
que atingiu a dimensão do génio que ninguém adivinhou nele à 
partida. Dimensão e digna humildade — sublinhemo-lo — de um 
escritor que apostou no futuro porque apostou na valia da autenti- 
cidade. O homem é a sua obra, escreveu algures. 


Será isto um incitamento aos novos com ser uma lição? 
Eu penso que sim. Teremos em Pascoaes a certeza de que não há 
caminhos fechados à criança seja sob que forma for? Respondemos 
ainda pela afirmativa. A vitória nunca foi o fruto fácil da inércia, se 
é que há vitórias ou estas não são os alicerces sobre que se constrói, 
em cada época, uma sociedade baseada na justiça espiritual e eco- 
nómica ou no direito à liberdade de pensar em voz alta e ao pão 
nosso de cada dia (palavras de Pascoaes). 


Muita terra por sua mão semeada pode dizer muito pouco, em 
nossos dias, a muitos. Mas será que realmente quisemos passar 
alguma vez da superfície tocada, não raras vezes, de um estilo ana- 
crónico à profundidade do pensamento ou à altitude para que cada 
página sua nos remete? 


Esta é a questão. 
ILÍDIO SARDOEIRA 


CANÇÃO DUMA SOMBRA 


Ah, se não fosse a névoa da manhã 
E a velhinha, para ouvir a voz das cousas, 


Eu não era o que sou. 


Se não fosse esta fonte, que chorava, 
E como nós cantava e que secou... 
E este sol, que eu comungo de joelhos, 


Eu não era o que sou. 


Ah, se não fosse este luar, que chama 
Os espectros à vida, e se infiltrou, 
Como fluido mágico, em meu ser, 


Eu não era o que sou. 


E se a estrela da tarde não brilhasse: 
E se não fosse o vento, que embalou 
Meu coração e as nuvens, nos seus braços, 


Eu não era o que sou. 


Ah, se não fosse a noite misteriosa 
Que meus olhos de sombras povoou, 
E de vozes sombrias meus ouvidos, 


Eu não era o que sou. 


Sem esta terra funda e fundo rio, 
Que ergue as asas e sobe, em claro voo; 
Sem estes ermos montes e arvoredos, 


Eu não era o que sou. 


TEIXEIRA DE PASCOAES 


As Sombras 


CANÇÃO DE MAIO 


Os rios são de luz, 

E de oiro são as fontes. 
É de oiro o mar azul, 
Que banha os horizontes. 


O arbusto que rebenta, 
É um Lázaro a quebrar 
A tampa do sepulcro, 

Ouvindo o sol chamar. 


O aroma é tão intenso, 
Em Maio, nos outeiros, 
Que tolda os claros céus 
De vagos nevoeiros. 


A luz do sol caindo, 

Alegre, sobre a aldeia, 
As pedrinhas do chão 
E as águas incendeia. 


Doira a face espelhada 

E lívida dos mármores; 

E chuveiros de tinta 
Esparge sobre as árvores. 


Crescendo, a cor alaga 
O vale, o campo, a serra. 
E já mal se distingue 

O céu azul da terra. 


Cantos Indecisos (edição do autor), p. 51 


CANÇÃO MONTANHESA 


Ó versos de alta elegia 
Que sinto vibrar em mim- 
Desnudos, de cor sombria; 
Cor de terra e penedia, 
Duma tristeza sem fim! 


Ó versos relampejantes! 
Cantos de bronze, nocturnos... 
Altitudes trovejantes 

De nuvens esvoaçantes, 
Sobre píncaros soturnos. 


Clamorosos versos de água, 

Que a voz do vento recita, 

De ermo em ermo, frágua em frágua, 
Onde chora a torva mágoa 

Da negra noite infinital 


Altos versos aureolados; 

Versos de oiro, ao sol que nasce, 
Entre anjinhos deslumbrados 

E de áureas rosas coroados, 

Com um sorriso na face. 


Tenros versos de verdura, 
Ao fundo de ermas colinas. 
Veio de água que murmura, 
Sons de prata e de frescura, 
Puras ondas cristalinas. 


Ó ermos versos subindo, 
Em fraga e terra... Orações 
Que foram empedernindo 

E se ficaram carpindo, 

Ao vento das solidões. 


Versos brancos de esplendor... 
Mãos de neve aos céus erguidas, 
Com extático fervor, 

E em blocos de eterno alvor 
Eternamente esculpidas. 


Versos duros que a tardinha 
Afaga, anima, suaviza, 
Quando humilde pastorinha 
Recolhe o gado, sozinha, 

E a luz é já indecisa. 


Roxos versos outonais 

Da elegia da distância... 
Brumosas vozes mortais 

Que, aos meus olhos, cantais 

E me embalais, desde a infância. 


Marão, profunda elegia 

Que sinto vibrar em mim! 
Versos nus, de cor sombria; 
Cor de terra e penedia, 
Duma tristeza sem fim. 


Terra Proibida — Obras Completas, p. 255 


CANÇÃO DA NÉVOA 


Tristezas leva-as o vento; 

Vão no vento; andam no ar... 
Anda a espuma, à tona da água, 
E à flor da noite o luar... 


Vindes dum peito que sofre? 
De uma folha a estiolar? 

Donde vindes, donde vindes, 
Tristezas que andais, no ar? 


Eflúvios, emanações, 

Saídas da terra e do mar, 
Sois nevoeiros de lágrimas 
Que o vento espalha, no ar... 


Suspiros brandos e leves 
De avezinhas a expirar; 
Ermas sombras de canções, 
Que ficaram por cantar! 


Brancas tristezas subindo 

Das fontes, que vão secar! 

E das sombras que, à noitinha, 
Ouve a gente murmurar. 


Saudades, melancolias, 
Que o Poeta vai aspirar... 
Melancolias e mágoas, 
Que são almas a voar. 


E o Poeta solitário, 

Fica a cismar, a cismar... 
Todo embebido em tristezas, 
Levadas na onda do ar... 


E o Poeta se transfigura, 
É a voz do mundo a falar! 
E aquela voz também vai, 
No vento que anda no ar... 


Sombras (edição do autor), p. 128 


CANÇÃO ERRANTE 


Dum cantinho deste mundo, 
Ermo e triste, à beira-mar, 
Meu coração vagabundo 
Vai, pelo mundo, a chorar. 


Vai, percorre a noite escura, 
Coração, luz do luar... 

Lírio aceso de amargura 
Que nunca se há-de apagar. 


Beija a chaga dolorida, 
Teu amor a faz sarar, 
Beija os lábios já sem vida 
E voltarão a falar. 


Adora, abriga, consola; 
Sê berço, caverna e lar 
Sê beijo, lágrima, esmola 
E um pobrezinho a rezar. 


Dum cantinho deste mundo, 
Ermo e triste, à beira-mar, 
Meu coração vagabundo 
Vai, pelo mundo, a chorar. 


Cantos Indecisos (edição do autor), p. 59 
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CANÇÃO LUARENTA 


Vem do Marão, alta serra, 
O luar da minha terra. 


Ora vem a lua nova, 

Que é um perfil 

De donzela falecida... 

Nas claras noites de Abril, 
Em névoa de alma surgida, 
Anda a errar 

E a suspirar, 

Em volta da sua cova... 


Ora vem a Lua cheia... 
Rosto enorme 

E luminoso, 

Num sorriso misterioso, 
Por sobre a aldeia 

Que dorme... 


Vem do Marão, alta serra, 
O luar da minha terra. 


Terra Proibida — Obras Completas, p. 269 


CANÇÃO SAUDOSA 


A Saudade vem bater, 

Vem bater à minha porta, 
Quando o luar é de lágrimas 
E a terra parece morta. 


E a saudade bate, bate, 
Com tal carinho e brandura, 
Que nem a aurora batendo 
À porta da noite escura! 


Mas eu ouço-te, Saudade... 
E o silêncio é tão profundo! 
Ouço vozes, choros de alma, 
Que ninguém ouve, no mundo! 


Misteriosas imagens 

Passam, por mim, a falar... 
Bem entendo o que elas dizem, 
Bem o quisera contar! 


Mas — que tragédia! — emudeço. 


Caio, de mim, sobre o nada! 
Sou a minha própria sombra 
Não sei onde projectada! 


E entra a Saudade... Fiquei 
Como assombrado e sem voz! 
Sinto-a melhor, que senti-la 

É vê-la, dentro de nós. 


Vinha com ela a tristeza 
Que a tarde espalha no ar... 
Vinha cercada das sombras 
Que andam, na terra, ao luar. 


16 


E vinha a sombra dos Ermos, 


Com os olhos rasos de água... 


E os segredos que a noitinha 
Vem dizer à nossa mágoa. 


Vinha a sombra do Marão, 
Sob a Lua em várias fases; 
E, no seu rosto de bronze, 
Trazia um véu de lilases. 


Vinha a alma do Desejo, 
Toda a arder... Em volta dela, 
Giram mundos e fantasmas, 
Como em volta duma estrela. 


Tudo o que é sonho em vigilia 
No sono da Criação; 

E, entre falsas aparências, 

É divina Aparição; 


Tudo vem com a Saudade, 
De noite, bater-me à porta, 
Quando o luar é de lágrimas 
E a terra parece morta... 


Terra Proibida — Obras Completas, p* 270 


CANÇÃO HUMILDE 


Brisa de Abril 
Toda perfume, 
Etéreo nume 
Contigo vai! 


Pedrinha humilde 
No chão perdida, 
Do Sol ferida 

És uma estrela. 


Negra ramagem, 
O céu tocando 

Vai-se pintando 
De azul celeste. 


Gota de orvalho 
Tremeluzindo, 
Tens o sol rindo, 
Dentro de ti! 


Humildes cousas 

Que ninguém olha: 
Raminho ou folha 
Ou grão de areia, 


Tendes o encanto 
Mais que divino 

Que Deus menino 
Achou na Terra... 


Terra Proibida — Obras Completas, p* 301 
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MEU CORAÇÃO É TUDO 


Em certas horas, desejo 
Estar contigo, falar-te. 
Mas não sei onde é que vives, 


Coração! 


Não fazes caso de mim. 
Eu, para ti, não sou nada. 
E amas tudo quanto existe 


E não existe... 


Sou caverna onde te metes, 
Durante a noite somente. 
Mal vem o dia, lá partes, 


Coração! 


Por isso, se quero ver-te, 
Olho as aves, os penedos, 
As florestas, as montanhas 


E o sol-pôr... 


Quantas vezes, nos meus olhcs, 
És lágrima, a tremular; 
E sorriso nos meus lábios, 


Coração! 


Em ti, a folha já morta 
Encontra viço e verdura; 
Em teu amor ressuscita, 


Coração! 


E as estrelas que arrefecem, 
Vão banhar-se em tuas chamas; 
E cintilam, como em novas, 


As estrelas... 


Apenas eu não consigo 
Acompanhar-te um momento, 
Branca rosa, lírio roxo, 


Coração! 


Sou a pegada que deixas, 
Neste lodo, quando passas, 
A caminho do Infinito, 


Neste lodo... 


Eu para ti, não sou mais 
Que um antro, negro e profundo, 
Onde só vens, quando é noite, 


Coração! 


As Sombras (edição do autor), p. 56 
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UMA AVE E O POETA 


Sobre aquele pinheiro aureolado 

De inerte e vegetal melancolia, 

Um passarinho, alegre e alvoroçado, 
Cantou, cantou, durante todo o dia... 


Fiquei-me a ouvi-lo, mudo e extasiado... 
Mas por fim, perguntei-lhe: Que alegria 
Se fez, em ti, ó corpo acostumado 

À cruz das tuas asas de agonia? 


Que descobriste, além, no céu profundo? 
Ou que milagre aconteceu, no mundo? 
Grande cousa decerto adivinhaste... 


A aurora revelou-te o seu mistério? 
A divina canção de amor etéreo, 
A luz, sombra de Deus, alevantaste? 


E a avezinha, serena e confiada, 
Num olhar de ternura me envolveu; 
E em sua doce voz iluminada, 

E tão cheia de graça respondeu: 


Meu canto é luz do sol em mim filtrada; 
Vou a cantar... e canta a luz do céu. 

E das aves da noite a voz cerrada, 

É penumbra que nelas se embebeu. 


Sonho a perfeita e mística alegria! 
Desejo ser a alma da harmonia, 
Que toda a terra e todo o espaço inflama! 


Quero ser o Infinito e a Eternidade 
Não ser a estrela e ser a claridade; 
Ser apenas o amor, não ser quem ama. 


As Sombras (edição do autor), pp. 70-71 
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NOSSA SENHORA DOS MILAGRES | AO CREPÚSCULO 


Ao Fausto Guedes Teixelra 


Senhora dos Milagres, um romeiro 
De pés descalços, de cabeça ao vento, 
Quer entregar-te o coração inteiro 


De crença, mas partido de tormento. Ó tristes lábios meus, rezai, rezail 


É a hora, sim, do Enigma. Eis o momento 
Da extrema-unção da luz... E tudo vai 


Dantes, quando era vivo o Sentimento, Com ela. E só nos fica o pensamento! 
Criou-se a tua lenda, neste outeiro. 
As horas do crepúsculo cinzento, 


Pela flor que murchou no esquecimento ; 
Encontravam-te o pobre e o pegureiro. 


Pela asa que se eleva e logo cai; 
Pelo sol, pelas nuvens, pelo vento, 
Venho entregar-te agora o coração, Ô tristes lábios meus, rezai, rezail 
Velhinha imagem, sobre um velho altar, 


Com duas flor's: silêncio e solidão... ) 
Rezai por tudo quanto a morte leva, 


Nas horas doloridas, em que a treva 
E quando uma avezinha, em ti, pousar, Mostra seu negro vulto que arrepia... 
Ela que o leve pelo céu, então; 


Que, aonde o vento a leve o vá levar... ! ) 
E sinto, em mim, um vago horror profundo, 


Uma tristeza já de fim do mundo, 
Como se nunca mais houvesse dia... 


Sempre — Obras Completas, p. 163 


Sempre — Obras Completas, p. 209 
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A UMA FONTE QUE SECOU 


Com teus brandos murmúrios embalaste 
O decorrer dos meus primeiros dias. 

E pelos teus gemidos os contaste; 

Eu era então feliz e tu sofrias. 


As minhas velhas árvores regaste, 

O meu jardim de Abril reverdecias... 

E quando as tuas lágrimas choraste, 
Como a dor que hoje sofro entenderias! 


Mas ai, tudo mudoul Longa estiagem 
Bebeu, a arder em febre as tuas águas 
— Versos de água cantando a minha imagem. 


Raios de sol que as fontes evaporam, 
Levando para Deus as suas mágoas, 
Secai também os olhos dos que choram! 


Terra Proibida — Obras Completas, p. 231 


POETA 


Quando a primeira lágrima aflorou 
Nos meus olhos, divina claridade 

A minha pátria aldeia alumiou 

Duma luz triste, que era já saudade. 


Humildes, pobres cousas, como eu sou 
Dor acesa na vossa escuridão... 

Sou, em futuro, o tempo que passou; 
Em mim, o antigo tempo é nova idade. 


Sou fraga da montanha, névoa astral, 
Quimérica figura matinal, 
Imagem de alma em terra modelada. 


Sou o homem de si mesmo fugitivo; 
Fantasma a delirar, mistério vivo, 
A loucura de Deus, o sonho e o nada. 


Sempre — Obras Completas, p. 124 


À MINHA MUSA 


Senhora da manhã vitoriosa 

E também do crepúsculo vencido. 

Ó senhora da noite misteriosa, 

Por quem ando, nas trevas, confundido. 


Perfil de luz! Imagem religiosa! 

Ó dor e amor! Ó sol e luar dorido! 
Corpo, que é alma escrava e dolorosa, 
Alma, que é corpo livre e redimido. 


Mulher perfeita em sonho e realidade. 
Aparição divina da saudade... 
Ó Eva, toda em flor e deslumbrada! 


Casamento da lágrima e do riso; 
O céu e a terra, o inferno e o paraíso, 
Beijo rezado e oração beijada. 


Senhora da Noite (edição do autor), p. 169 


UMA GOTA DE CHUVA 


Uma gota de chuva, que trespassa 
Os telhados e o tecto, vai tombar 

No meu escuro quarto, onde esvoaça 
A sombra do silêncio... E fico a olhar. 


A chuva, triste e fria, na vidraça, 

E a candeia de azeite, a desmaiar, 

Ao vento, que abre as portas, quando passa, 
E aviva a cinza extinta do meu lar! 


E que impressão me faz aquela mágoa, 
Aquele som de dor que exala a água, 
Depois de andar em nuvem fugitiva... 


E de repente, sem saber porquê, 
Condenada a cair, assim se vê, 
Na forma duma lágrima cativa. 


Sombras (edição do autor), p. 68 
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DE NOITE 


Olha a chuva miudinha como cai, 

Lá fora, num sussurro que entristece. 

É tarde já; meus olhos descansai... 
Que bem nas noites frias, se adormece! 


E deito-me na cama, sim; mas ai, 

Minha vidraça, aos ventos, estremece! 
Vozes na escuridão, falai, falaí, 

Que não pode dormir quem vos conhece! 


Noite povoada de almas! Noite infinita... 
Ó luz, à cabeceira, bruxuleante! 
Versos por encarnar, sem forma ainda... 


À primeira canção, no azul sem fim! 
Primeiro sol, nas frestas, hesitante; 
Mão que meus olhos vens fechar, enfim! 


Sombras (edição do autor), 


CALVÁRIO 


Cantei a minha fonte; e desde então, 
Seu límpido cristal se perturbou. 

E dum escuro eterno se velou, 
Quando a cantei, a serra do Marão. 


Em neblinas de mágoa ao céu voou 

O Tâmega, em meu canto. E a solidão, 
Nascida deste pobre coração 

Minha terra natal amortalhou. 


Se eu tocar numa pedra, a pedra sente. 
Minha alegria é a sombra da tristeza. 
Lírio que eu veja, murcha, de repente! 


O sol que me alumia, é dor acesa, 
Que, em meu saudoso canto penitente, 
Está crucificada a Natureza. 
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SENHORA DA NOITE 


Aí vem a meia-noite, erma donzela, 
Senhora minha; 

Rosa de sombra que, em botão, é estrela 
E, quando desabrocha, é manháãzinha; 

E, ao atingir a plena puberdade 
Voluptuosa, 

Desde o traje infantil de claridade, 
Transfigura-se, e é noite silenciosa. 


Ai vem a meia-noite. Olhai seu jeito, 
Seu modo lindo. 

E túmido de estrelas, o seu peito, 
Sob os beijos de Deus se vai abrindo. 
E divinas carícias sensuais 

O fazem brandamente palpitar... 

Tetas de névoa, ó seios maternais, 
Onde um Menino-Deus há-de mamar! 


Aí vem a meia-noite. É fumo etéreo 
Que a labareda olímpica do sol 
Derrama, entontecendo de mistério 
A Sibila, o Poeta, o Rouxinol. 


Aí vem a meia-noite... O meu desejo, 
Ajoelha e reza! 


E tu, meu claro rio, sê um beijo; 
Lágrima, beijo de água e de tristeza. 
Ó verde flor, mimosa e marulhante, 
A derivar 

Para o distante 

Jardim do mar. 


Aivem a meia-noite. As claras fontes 
Emudecem num êxtase profundo. 

Nos horizontes, 

Pairam mágoas e brumas deste mundo. 
É a estranha hora, 

Em que o segredo e o medo se alevantam 
Nos pinheirais, o vento geme e chora, 
E os sapos cantam. 

E ouço a noite a chorar, no meu jardim, 
Tão desolada! 

Chora por mim. 

A dor, nas cousas mortas, encantada. 

E chora, como as árvores sentindo 

Esse orvalhado alívio das manhãs. 
Gotas de fogo líquido, sorrindo, 

Ó doce orvalho! Ó lágrimas pagás! 


Ai vem a meia-noite... olhai, olhai, 
Seu vestido nupcial que a lua fez. 
Que lindo! Vinde ver como lhe cai 
Num casto alvor de neve, sobre os pés. 


Ai vem a meia-noite, caminhando, 

A murmurar... 

Música d'entre névoas ondulando, 

Sinfonia de sombra, aéreo mar... 

Olhai o vento enamorado e preso 

Da sua trança que, ao longe, é luz do dia; 
Negra trança que finda em oiro aceso 

E os remotos países alumia. 


Senhora da Noite (edição do autor), p. 170 


31. 


A SOMBRA HUMANA ELEGIA DO AMOR 


Quando passeio, ao longo dos caminhos, 
Batem asas de medo os passarinhos; 


Escondem-se os répteis, no tojo em flor. Lembras-te, meu amor, 


Das tardes outonais, 
Em que íamos os dois, 


— 


Meu ser espalha um trágico pavor Sozinhos, passear, 
Nas pobres criaturas, Para fora do povo 
Que, neste mundo, vivem às escuras! Alegre e dos casais, 


Onde só Deus pudesse 


: : : Ouvir-nos conversar? 
Avezinha fugindo ao ruído dos meus passos, j 
Tu levavas, na mão, 


Se o que eu sinto por ti, acaso pressentisses Ay 
Tu ia fazer O Md Ros ing: cido depor 
à Ss... 
aço E davas-me o teu braço; 


E eu, triste, meditava 
Virias ter comigo, ó pedra, se me ouvisses! Na vida, em Deus, em ti... 
E, além, o sol doirado 
Morria, conhecendo 
A noite que deixava. 
Vida Etérea (edição do autor), p. 89 Harmonias astrais 
Beijavam teus ouvidos; 
Um crepúsculo terno 
E doce diluía, 
Na sombra, o teu perfil 
E os montes doloridos... 
Erravam, pelo Azul, 
Canções do fim do dia. 
Canções que, de tão longe, 
O vento vagabundo 
Trazia, na memória... 
Assim o que partiu, 
Em frágil caravela, 
E andou por todo o mundo, 
Traz, no seu coração, 
A imagem do que viu. 
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Olhavas para mim, 

Às vezes, distraída, 
Como quem olha o mar, 
À tarde, dos rochedos, 
E eu ficava a sonhar, 
Qual névoa adormecida, 
Quando o vento também 
Dorme nos arvoredos. 
Olhavas para mim... 
Meu corpo rude e bruto 
Vibrava, como a onda 

A alar-se em nevoeiro. 
Olhavas, descuidada 

E triste... Ainda hoje escuto 
A música ideal 

Do teu olhar primeiro! 
Ouço bem tua voz, 

Vejo melhor teu rosto 
No silêncio sem fim, 

Na escuridão completa! 
Ouço-te em minha dor, 
Ouço-te em meu desgosto 
E na minha esperança 
Eterna de poeta! 

O sol morria, ao longe; 
E a sombra da tristeza 
Velava, com amor, 
Nossas doridas frontes. 
Hora em que a flor medita 
E a pedra chora e reza, 
E desmaiam de mágoa 
As cristalinas fontes. 
Hora santa e perfeita, 
Em que íamos, sozinhos, 
Felizes, através 

Da aldeia muda e calma, 
Mãos dadas, a sonhar, 
Ao longo dos caminhos... 


Tudo, em volta de nós, 
Tinha um aspecto de alma. 
Tudo era sentimento, 
Amor e piedade. 

A folha que tombava, 

Era alma que subia... 

E, sob os nossos pés, 

A terra era saudade, 

A pedra comoção 

E o pó melancolia. 

Falavas duma estrela 

E deste bosque em flor; 
Dos ceguinhos sem pão, 
Dos pobres sem um manto. 
Em cada tua palavra 
Havia etérea dor; 

Por isso, a tua voz 

Me impressionava tanto! 

E punha-me a cismar 

Que eras tão boa e pura, 
Que, muito em breve, sim! 
Te chamaria o céu, 

E soluçava, ao ver-te 
Alguma sombra escura, 


Na fronte, que o luar 
Cobria, como um véu. 


A tua palidez y 

Que medo me causava! 
Teu corpo era tão fino 

E leve (6 meu desgosto!) 
Que eu tremia, ao sentir 
O vento que passava! 
Caía-me, na alma, 

A neve do teu rosto. 
Como eu ficava mudo 

E triste, sobre a terra! 

E uma vez, quando a noite 
Amortalhava a aldeia, 


Tu gritaste, de susto, 
Olhando a serra: 

— Que incêndio! E eu, a rir, 
Disse-te: —É a lua cheial... 
E sorriste também 

Do teu engano. A lua 
Ergueu a branca fronte, 
Acima dos pinhais, 

Tão ébria de esplendor, 
Tão casta e irmã da tua, 
Que eu beijei, sem querer, 
Seus raios virginais. 

E a lua, para nós, 

Os braços estendeu, 
Uniu-nos num abraço, 
Espiritual, profundo; 

E levou-nos assim, 

Com ela, até ao céu... 
Mas, ai, tu não voltaste 

E eu regressei ao mundo. 


Um raio de luar, 
Entrando, de improviso, 
No meu quarto sombrio, 
Onde medito, a sós, 
Deixa, a tremer no ar, 
Um pálido sorriso, 

Um murmúrio de luz 
Que lembra a tua voz... 
O outono, que derrama 
Ideal melancolia 

Nas almas sem amor, 
Nos troncos sem folhagem, 
Deixa a vibrar, em mim, 
Saudosa melodia, 


Dolorida canção, 

Que lembra a tua imagem. 
A noite que escurece 

Os vales e os outeiros, 
E que acende, num bosque, 
A voz do rouxinol 

E a estrela que protege 
E guia os pegureiros; 

A lágrima do céu 

Ao ver morrer o sol, 
Acorda, no meu peito 
Infinda e etérea dor, 

Que à memória me traz 
A luz do teu olhar... 
Tudo de ti me fala, 

Ó meu longínquo amor: 
As árvores, a névoa, 

Os rouxinóis e o mar. 
Se passo por um lírio, 
Às vezes, distraído, 
Chama por mim, dizendo: 


«Oh! não te esqueças dela!» 


Diz-mo também, chorando 
O vento dolorido, 

Diz-mo a fonte, a cantar, 
Diz-mo, a brilhar, a estrela. 
E vejo, em toda a luz, 
Teus olhos a fulgir. 
Como adivinho, em tudo, 
A alma que perdi! 

Não encontro uma flor, 
Sem o teu nome ouvir. 
Não posso olhar o céu, 
Sem me lembrar de ti! 
Por isso eu amo o pobre, 
O triste e a Natureza, 

A mãe da humana dor, 
Da dor de Deus a filha. 
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Meu coração, ao pé 

Dum pobrezinho, reza; 
Canta, ao lado dum ninho, 
Ao pé da estrela, brilha. 
O meu amor por ti, 

Meu bem, minha saudade, 
Ampliou-se até Deus, 

Os astros alcançou. 

Beijo o rochedo e a flor, 
A noite e a claridade. 
São estes, sobre o mundo, 
Os beijos que te dou, 
Hás-de senti-los, sim, 
Doce mulher de outrora. 
Ó roxo lírio de hoje, 

Ó nuvem actual! 

Como dantes, teu rosto, 
A rosa ainda hoje cora; 
Beijo-te, sim, beijando 

A rosa virginal. 

Teu espectro divaga, 

Ao longo dos espaços. 
Teu amor, feito luz, 
Desce do Firmamento. 


Se abraço um verde tronco, 


Eu sinto entre meus braços 
Teu corpo estremecer, 
Como uma flor, ao vento. 
Soluça a tua dor 

Nas infinitas mágoas, 
Que, no fumo da tarde, 
Eu vejo, além subir... 

E paira a tua voz 

No marulhar das águas, 
No murmúrio que sai 
Das pétalas a abrir, 

Se os lábios vou molhar 
Nas ondas duma fonte, 


Queimam meu coração 
Tuas lágrimas salgadas. 
E, quando acaricia 

O vento a minha fronte, 
Eu bem sinto, sobre ela, 
As tuas mãos sagradas. 
Quando a lua, no outono 
Envolta em luz funérea, 
Morta, vai a boiar 

Nas águas do Infinito, 
Doira meu frio rosto 

A palidez etérea, 

Que dantes emanava 

O teu perfil bendito. 
Quando, em manhã d'Abril, 
Acordo, de repente, 

E vejo, no meu quarto, 
O sol entrar, sorrindo, 
Julgo ver, ante mim, 

Teu corpo resplendente, 
Tua trança de luz, 

Teu gesto suave e lindo. 
Descubro-te, mulher, 

Na Natureza inteira, 
Porque entendo a floresta, 
A névoa, o céu doirado, 
A estrela a arder no Azul, 
A lenha, na lareira 

E o lírio que, na cruz 
Do outono, está pregado. 
Falas comigo, sim, 


Da dor, do bem, de Deus... 


Repartes o meu pão, 
Amor, pelos ceguinhos... 
E pelas solidões 

Os pobres versos meus, 
Como os pobres que vão 
A orar, pelos caminhos. 
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És a minha ternura, 

A minha piedade, 

Pois tudo me comove! 

O zéfiro mais leve 
Acende, no meu peito, 
Infinda claridade; 

E a brancura do lírio 
Enche meu ser de neve. 
Todo eu fico a cismar 
Na louca voz do vento, 
Na atitude serena 

E estranha duma serra; 
No delírio do mar, 

Na paz do Firmamento 

E na nuvem que estende 
As asas, sobre a terra. 
Todo eu fico a cismar 
Assim como que esquecido, 
Ante a flor virginal 

E o sol enamorado... 
Ante o luar que nasce, 
Ao longe dolorido, 
Dando às cousas um ar 
Tão triste e macerado. 
Todo eu medito e cismo... 
Um vago e etéreo laço 
Prende-me ao teu imenso 
E livre coração, 


Que abrange o mundo inteiro 


E ocupa todo o espaço, 
E que vai povoar 

A minha solidão. 

Por isso, eu vivo sempre, 
Em doce companhia, 
Com o pobre que pede 
E a estrela que fulgura; 
E assim, a minha alma, 
Igual à luz do dia 


Derrama-se no céu, 

Em ondas de ternura. 
Sou como a chuva e o vento 
E a sombra duma cruz! 
Lira, que a mais suave 
Aragem faz vibrar... 

Água que, ao luar brando, 
Em nuvens se traduz; 
Fruto que amadurece, 

À luz dum claro olhar... 
Pedra que um beijo funde 
E místico vapor, 

Que um hálito condensa 
Em pura gota de água... 
Sou aroma que um ai! 
Encarna em triste flor; 
Riso que muda em choro 
À mais pequena mágoa. 
Vivo a vida infinita, 
Eterna, esplendorosa. 

Sou neblina, sou ave, 
Estrela, Azul sem fim, 

Só porque, um dia, tu, 
Mulher misteriosa, 

Por acaso, talvez, 
Olhaste para mim. 
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A SOMBRA DO TÂMEGA 


Minha santa janela, onde eu medito 
E digo adeus ao sol e falo ao vento... 
E saúdo a aurora e leio no Infinito 
E sinto, às vezes, um deslumbramento! 


Vejo, de ti, a Serra e aquele vale, 
Onde aparece a imagem indecisa 
Dum rio de águas mortas, espectral, 
Que, entre sombrias árvores, desliza. 


E vejo erguer-se o rio cristalino, 
Transfigurado em sonho ou nevoeiro... 
E faz-se eterno espírito divino 

Aquele corpo de água prisioneiro. 


Ó láctea emanação! Ó névoa densa! 

Ó água aberta em asa! Ó água escura! 
Água dos fundos pegos, no ar, suspensa, 
Vestida, como um Anjo, de brancura! 


Água gélida e negra, que te elevas, 

Qual fantasma, no Azul, que desfalece! 

O claro e heróico sol, que vence as trevas, 
Porque será que, ao ver-te, empalidece? 


Ó água d'além túmulo! Água morta! 

Ó água do outro mundo! Aparições 
De neblina, entre as árvores... Absorta 
Paisagem povoada de visões... 


E enchendo todo o espaço de esplendores, 
De desmaios, de síncopes e mágoas, 
Diluindo tudo em místicos alvores, 
Ergue-se a sombra livida das águas... 


Quantas vezes, de ti, boa janela. 

Eu lhe falo e a interrogo... E, com certeza, 
A tua sombra, ó água, é irmã daquela 

Que anda em meu coração, e é só tristeza... 


Ei-la a pairar na humana solidão 

Infinita da noite, quando as cousas 
São quimérica e estranha emanação 
De silêncios e névoas misteriosas... 


Ei-la que paira, ouvindo a voz da lua, 

E a voz louca do vento e as ansiedades 
Das sombras, que, na terra branca e nua, 
Parecem desenhar profundidades... 


Ei-la a pairar nas trevas que em nós deixam. 
Nas almas e nas pedras da lareira 

Os olhos lacrimosos que se fecham 

E dão, em vez de luz, cinza e poeira... 


Bem mais do que neste ar, que se respira, 
Pairas na minha alma... E com os teus dedos 
De penumbra, arrebatas minha lira, 

Ó Tâmega de sonhos e segredos! 


E vais compondo versos de neblina 

Às árvores do monte, à dura frágua... 
Elegias de orvalho à luz divina, 

Endeixas de remanso e cantos de água... 


E sobes a voar... E num sombrio 
Gesto de asa, percorres as Alturas! 
E molhas minha fronte, aéreo rio; 

E, através dela, sonhas e murmuras... 


Ó bendita janela, entre as janelas, 

Onde fala comigo a luz do luar, 

E a claridade viva das estrelas 

Que traz, em sangue, os pés de tanto andar! 


Bendita sejas tu, ó sempre aberta 
Sobre o meu coração e estes outeiros, 
E esta noite fantástica e coberta 

De espectros, de visões e nevoeiros! 


As Sombras (edição do autor), p. 33 


A SOMBRA DO QUE FUI 


Quando saio, de noite, e vou, sozinho, 
Entre arvoredo, pálido, a tremer, 

Para afastar as sombras do caminho, 
Levo, nas minhas mãos, um facho a arder. 


E em sobressalto a noite vai fugindo, 
Diante de mim, tão triste de figura! 

Tão triste, e, ao mesmo tempo, despedindo 
Lampejos, risos de olro e de loucura! 


E as cousas que me cercam, vagamente, 

Nascem do negro caos, enevoadas, 

Como, se por milagre, as visse a gente, 
matéria dos sonhos, esboçadas. 


“aminho, ermos pinheiros 
“ng e embebidos 
in 


Voz de alma que, em meus lábios cintilou, 
Quando era bruta fraga ou tronco escuro 
Este corpo que a dor humanizou, 

Como a enxada abrandece o barro duro. 


E fico entrelembrado do que fui, 
Ouvindo aquela voz. E fico triste... 
E à superfície do meu ser aflui 


Tudo o que, em mim, de mais longínquo existe... 


E o meu vulto presente, actual e vivo, 
Na sombra dessa voz, se diluiu... 
Minha carne fez-se húmus primitivo, 
Meu trágico esqueleto empederniu! 


E os meus íntimos olhos descobriram 
Depois um novo mundo interior, 

Onde os seres e as cousas se fundiram 
Em espírito apenas e em amor! 


E a distância, que lembra etéreo mármore, 
Onde todas as formas vão gravar-se, 

Ou de homem ou rochedo ou tronco de árvore, 
Era um nevoeiro anímico a espalhar-se... 


Uma ascensão quimérica, infinita; 
Um fumo de ansiedade e de tristeza, 
De esperança, ternura e dor bendita, 
Que exala eternamente a Natureza! 


Vai-se perdendo em alma a Criação. 

Meu sonho é sangue a arder que se evapora; 
Num gemido, vai céu, escuridão 

E perfume de flor e luz da aurora. 


Desde um incêndio à nuvem congelada, 
Desde uma pedra à onda enfurecida, 
Tudo vai numa lágrima sagrada, 

Numa palavra terna e comovida. 


Um ai, um riso alegre, uma saudade, 
O canto genial do rouxinol; 

Meu êxtase, um enlevo, a piedade, 
É tudo feito de água, terra e sol. 


Como as vagas do mar, nos altos céus, 
Toda a criatura foge, em névoa etérea! 
E assim atinge o coração de Deus 
A dor, o amor, os gritos, a miséria! 


A matéria dramática, imperfeita, 
Existindo e sofrendo, por encanto, 

É espírito vivente, alma perfeita, 

Na fronte humilde e virginal do Santo. 


De seus olhos benditos elevando-se, 
Subindo em sua voz, que Deus escuta, 
Da negra lei da morte libertando-se 
Vai a matéria triste, cega e bruta! 


Vai subindo, subindo, milagrosa, 


Num voo, sereno e eterno, que deslumbra, 


O Vidente, a Sibila esplendorosa 


E o poeta humilde e obscuro da Penumbra. 


Assim sonhei, na noite ondeante e escura; 


Noite de êxtase, enigma e exaltação! 
E o vento, em sua histérica loucura, 
Descia, e enraizava-se no chão... 


E um tronco de poeira e de folhagem, 
Turbilhonando, erguia-se, no ar... 
E os seus ramos cobriam a Paisagem, 
Num febril e constante bracejar! 


E o facho a arder as trevas assustava! 
E a rir, com mãos fantásticas, o vento 
Arrebatá-la às minhas mãos tentava, 
Mas ele ardia, trágico e sangrento! 


Na ncite negra, ardia! E os pinheirais, 
Num nevoeiro pálido de mágoas, 
Cercavem-me, disformes e espectrais, 
E tão cheios de vozes, como as águas! 


As Sombras (edição do autor), p. 105 


ADEUS! 


Partir! Partir! É a força do destino, 
Aquela sombra negra, atrás de mim... 
Um adeus me persegue de menino; 
Para dizer adeus ao mundo vim. 


Sou sempiterno adeus! Vou-me encarnando 
Nas formas do meu próprio padecer... 
Desgrenhadas figuras, soluçando, 
Dizem-me adeus, nos longes do meu ser! 


Adeus! O carro foge. O sol desmaia... 

Um gesto, um lenço tremulando, ao vento... 
Depois, a tarde agreste que se espraic, 
Numa onda de negro sentimento. 


E vejo confundir-se a minha aldeia 

Com as nuvens, além dos horizontes... 
Dela me fala a triste lua cheia, 

Que, em seu alvor, negrejam ermos montes. 


E vejo o teu perfil imaculado, 

Como esculpido em branda e etérea mágoa; 
De suave e distante é já sagrado, 

Ante os meus olhos de alma, resos de água. 


Nos teus campos, divagas, a cismar, 
Cantando aquela trágica elegia 

De quem sozinho, à noite, no seu lar, 
Vê sombras, fogo extinto, cinza fria... 


E as aves inocentes, que a ternura 
Veste de etéreas asas, pelo espaço, 
Ouvindo os teus cantares de amargura, 
Mortas, virão cair no teu regaço. 
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Eu vejo-te... sofrendo... A minha dor 
Lembra a imagem vivente do teu rosto. 
Sofrer é ser contigo, eterna flor, 

Que deste vida eterna ao meu desgosto. 


Agora viverei de tudo quanto 

É mais que a tua angélica presença; 
Isso que, no teu ser, é já meu canto 
E em lágrima divina se condensa. 


Por aqui, meu Amor, irei vivendo 

Da sombra que teu vulto, em mim, deixou, 
Quando te disse adeus e o sol, morrendo, 
Nos teus olhos —tão negros! — se ficou... 


Viverei duma eterna Despedida, 

Por este mundo, ao Deus-dará da sorte; 
Longe de ti, que és a minha vida, 
Perto de mim, que sou a minha mortel 


Terra Proibida — Obras Completas, p. 221 


CANÇÃO MONÓTONA 
Monotonia... 


Sempre a imagem das cousas que nos pesa... 
A mesma cor vermelha da Alegria, 
O mesmo claro-escuro da Tristeza... 


Sempre, no mesrno corpo, a mesma doença: a vida! 
Sempre a mesma elegia, em sílabas de mágoa... 
Sempre o mesmo perfil de serra empedernida, 


Onde o inverno, a chorar, desenha espectros de água. 


Bocas sempre de tédio a envenenar o mundo ... 

Uma noite perpétua, emudecida e calma... 

Negro pego de lágrimas profundo, 

Estagnação da Dor, em ermos longes de alma... 

A memória em planície estéril e deserta. 

Ouvir, durante o dia, o choro duma fonte... 

Sempre a mesma janela, eternamente aberta, 

Sempre o mesmo horizonte... 

Nos olhos sempre a mesma indefinida imagem... 

Sempre a mesma roseira a florescer por mim... 

Sempre o mesmo silêncio, em formas de paisagem; 

Ave sempre a cantar, manhã de sol sem fim! 

Um perpétuo sorriso, à flor do mesmo rosto... 

Num gélido cristal, a mesma face absorta... 

Sob um eterno sol-posto, 

Eterna planície morta... 

Em sons de espuma e névoa, a eterna voz do mar... 

A morrer, a viver nos areais de além... 

Um eterno sepulcro, à luz de eterno luar... 

A mesma vida, em nós, vivida por ninguém... 

Constante calmaria, eterno mar parado... 

Este íntimo Alentejo em que se perde a gente... 

Em nosso próprio ser, o tempo desmaiado... 

O mesmo, o mesmo, o mesmo, em nós, 
perpetuamente! 


Terra Proibida — Obras Completas, p. 292 
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PRIMEIRO CANTO 


Dantes cantei o amor, à luz do dia; 
A mística saudade à luz da lua, 
Que povoa de espectros a paisagem. 


Cantei os anjos e os demónios. Vi 
Manar de etérea fonte a madrugada 
E vi descer a noite sobre o mundo. 


Interroguei a sombra do Marão, 
A neblina sonâmbula do Tâmega 
E os ermos pinheirais, ao pôr do sol. 


Vi, quando era criança, a primavera. 
Passou por mim, num lampo de alegria, 


E em mim deixou não sei que imagem triste... 


Vi ressurgir os mortos que forçaram 
A tampa dos sepulcros e fiquei 
Louco de espanto e doido de terror! 


E divaguei na lua, a falar só... 
Nas solidões da lua, onde o silêncio 
É mais pesado e negro que os rochedos. 


Divago no deserto... e vou cantando, 
Em fria voz de empedernido som 

Que se desfaz em choro, como aquela 
Carranca de granito a deitar água. 


Cânticos, p. 5 


O POBRE TOLO 


XXXV 


Foi músico e pedreiro. Trabalhava 
As pedras, a cantar. E as pedras toscas 


Se as ferem, sangram luz e luz de estrela... 


As pedras foram luz e lume vivo. 
Depois, com a humidade dos invernos, 
No endurecido rosto, lhes cresceram 
Musgos, liquenes, as barbas da velhice... 


XXXVI 


Sobe o tolo, no espaço, que se doira 
Harmoniosamente. Vai subindo, 

Dos abismos da dor, às altitudes 

Da sempiterna aurora. Vai subindo... 

E, num sonho inefável acordado, 

Ouve cantar um astro. É a voz da Fonte. 


Bebe, na Fonte, a luz original. 
Regressa, embriagado, à sua infância. 
Vem aquecer-lhe a túnica de linho 

O belo sol de outrora; e as suas asas 
Dir-se-ão feitas da neve do Marão; 
Dessa primeira neve, que ele viu 

De longe, em altos cumes solitários 

E ficou para sempre, nos seus olhos. 
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LVIl 


Como te amava, Leonor! De súbito, 
Empalideces! Foges! Nunca mais 

Te vi na tua imagem, que era um sonho 
Com todos os sinais da realidade. 

E me consumo e sofro! Mas a dor 
Que eu sofro não é minha. Será tua? 
Serás tu mesma a dor que me deixaste, 
Quando murchou teu corpo; e, nos teus olhos, 
Se fez aquela noite constelada 

De estrelas, que são almas a rezar? 
Essa dor serás tu, em mim, presente? 
Serás tu, em meu nome, sobre a terra? 
És tu, és tu, quimérica figura, 

Em que me sinto, além de mim, viver. 
E diante dela, sou como se fora, 

Em carne viva, a Esfinge, que é de pedra! 
A minha dor és tu; não me pertence. 
As lágrimas amargas que eu derramo, 
Deslizam-me na face, como pérolas 

De orvalho, numa folha ressequida. 

E o meu riso deriva duma fonte 
Longínqua de alegria, onde as saudades 
Enchem, à tarde, as ânforas de barro... 


O Pobre Tolo pp. 41-42 e 65 


VERSOS POBRES 


O silêncio da tarde, em lágrimas, caindo, 

Foi voz doirada que, em teus lábios, floresceu. 
Na sombra desta flor, treme teu gesto lindo. 
Minha tristeza de alma é nuvem, lá no céu, 

E lembra o teu perfil, quimérico, fugindo... 


IX 


Olhando as minhas lágrimas, descubro 
Nódoas de monte, alvuras de luar, 
Manhãs de Abril, crepúsculos de Outubro! 
Olhando as minhas lágrimas, eu vejo 
Paisagens a boiar... 

E nelas se reflecte o meu desejo, 

Raio de sol que vai beber no mar. 


XIV 


Ah, quanto eu amo a hora iluminada, 
Em que, num alto píncaro, medito. 

E ouço a harmonia astral da madrugada 
Que doira aquela rocha de granito. 


XXVII 


Navego. Tudo, em volta, é céu, quimera, sonho... 
E até suponho 

Que vou seguindo o rumo de outro mundo. 
Julgo ver aproar a minha caravela, 

Não a uma costa, além do mar profundo, 

Mas a uma praia em flor de luminosa estrela. 


L 


A força de sentir a imensidade 
Deste horizonte em círculo infinito, 
Converti-me na estátua da saudade 
Ou num bloco de granito. 
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PAINEL 


E vejo, além das brumas oceânicas, 

Um jardim a sair das águas, a Madeira. 

Da Atlântida submersa o píncaro mais alto, 
Projectando, em redor, nas ondas que escurecem, 
Ignota sombra, alma encantada e negra, 

Desse remoto e vago continente, 

Emergindo ao luar da evocação platónica. 


Vejo Santa Maria mais além; 

Afloração granitica do leito 

Em que repousa o mar. E logo S. Miguel 
Vulcânica, atirada à superfície líquida, 

Pelo profundo coração do mundo 

Que, palpitando, os montes alevanta 

E, abrazado de amor, irrompe em labaredas. 


Vista, a distância, tem a cor do bronze 
E uma leveza aérea... mas, de perto, 

O seu longo perfil de cumes reverdece. 
Por dentro, requeimada, calcinada; 
Toda, por fora, no mais fresco alívio 

De murmurosas águas, 

Que lhe extraem do peito incandescente, 
Verdes tintas, idílicas ternuras, 

Bosques e bosques de alegria em flor! 


Vejo Ponta Delgada, que recorda, 

Com negra lava a calcetar-lhe as ruas, 
Plutónica cidade, em pleno Paraíso. 

E vejo as cercanias; 

E os palácios de mármore branquejantes, 

Entre ramagens densas, 

Que líquidas de cor, ao zéfiro, estremecem; 
E à sua verde sombra que se doira, 

Sonham brancas estátuas esquecidas 

De deuses mitológicos. 


Vejo as Furnas, o lago... 

Belos fetos arbóreos, sobre a margem, 
Cercam, em romaria, uma ermidinha branca 
Um regato serpeia entre eles. Quem seguir 
Seu curso sinuoso, encontra uma cascata, 
Onde nós, que divino alívio! recebemos, 

No rosto que transpira, 

Mil beijos de frescura em gotas de cristal! 


E vejo os boqueirões ferventes das caldeiras, 
Bolsando rubra lama ou vomitando 

Colunas de água sulfurosa, 

Que enchem o céu de emanações plutónicas. 
Se temos, sob os pés, o inferno ameaçador 
Em volta há só jardins, pomares e arvoredos. 
E, como num idílio, um grito de tragédia, 

Um rio cor de sangue 

Corta, de lado a lado, este painel tão verde! 


E agora de alto Pico dominante, 

No litoral erguido, se descobre 

Profundo vale transformado 

Num lago”a duas cores. 

Que panorama extenso me rodeia! 

Todo em esbeltos cumes de folhagens; 
Crateras já extintas, 

Vaporando terror e sombra, como outrora, 
Atiravam ao sol beijos incandescentes! 

Vilas brancas de estufas. 

E entre maciços, muito azuis, de hortênsias, 
Estradas donde o vento 

Levanta nuvens de poeira negra... 

Véus de luto encobrindo 

A alegria da cor a iluminar as árvores. 
Bosques, lagos, jardins, tudo um jardim em flor! 
Um vasto panorama edénico, fechado 

Por distendido círculo de espuma 

Distante, branquejando, 

Em fluida tela, ondeante e azul, sem fim. 
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O CRIME 


Quem não é filho de Caim? 
Abel não deixou filhos. 
Mas em Caim, havia Abel. 
E somos todos 

A vitima e o carrasco 

No mesmo ser... 

A criatura e o criador 

Na mesma fera, 

O pecado e o remorso 

No mesmo Deus. 


Ultimos Versos, p. 16 


TRANSMIGRAÇÃO 


Tortura-me esta ideia 
Transmigratória 

De já ter sido ou ser ainda 
Insecto ou mosca... 

E descendente 

Das que pousaram 

Na tua calva, ó mestre Darwin, 
Que a origem das espécies 

Está ligada ao credo de Pitágoras. 


Se derivamos 

Dos outros animais, 

Que, em nós, existem 

Como lembranças, 

É bem possível 

Que uma dessas lembranças ganhe, em mim, 
Tal energia 

Que fique a ser meu próprio ser. 

E eis-me a voar, zumbindo, 

E a atormentar a calva 

Dum pedagogo 

Ou a sugar 

Duas gotas de sangue nas lanzudas 
Orelhas dum jerico... 


E direi que estas gotas me convertem 
Nesse animal da Arábia, 

Em que montava o Balaão. 

Por isso, eu vejo, como burro, 

O que ele nunca viu como Profeta. 
E eis a tragédia 

Dos inspirados. 

Desde um triste Joaquim 

De São João do Tâmega 

A um Isaías do Sinai. 


Ultimos Versos, p. 55 


EL CRISTO 


Há horas em que a nossa comoção 
Nos brota, cá de dentro, como sangue 
Duma facada. E tinge de vermelho 

O verbo dos Profetas. 

E el Cristo Rojo resplandece, 

De pé, transfigurado, 

Sobre um penhasco asturiano 

Ou do Tabor... 


Últimos Versos, p. 62 


O EPISÓDIO DE JUDAS 
VI 


Rompendo a emaranhada selva espessa, 
Chegou junto a Satan estranho vulto, 
De aspecto consumido e gotejando 
Rubras gotas de fogo: 

Um ancião de torvo olhar incerto, 

Com um laço de corda, na garganta. 

E no seu rosto livido e febril, 

Uma sombra evangélica pairava, 

Um velho ar remoto e escurecido 

Por intimos remorsos... Era Judas. 


Vinha lembrar, à negra Potestade, 

A graça que Jesus lhe concedeu 

De abandonar, durante aquela noite, 

Os antros infernais; 

Porque, outrora, no meio dum caminho, 
Ao ver exposto, aos ventos, um leproso, 
Despiu a sua túnica e vestiu, 

Com ela, o miserável. 


Este acto de piedade atenuou-lhe 
Esse horroroso crime que aparece 
Nas páginas da Bíblia. 


Por isso, o espectro trágico de Judas, 
Quando anoitece o dia de Natal, 
Abandona os infernos e passeia, 
Todo envolvido ainda em labaredas, 
Nas brancas regiões do Pólo Norte. 


Que o nosso pensamento 
O acompanhe, de longe, na jornada 
Do alívio e da frescura... 
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Judas percorre as trevas; 

Vai galgando distâncias: é relâmpago 
De sombra e desespero! 

É negra mancha voando; é turbilhão 
De sonho que deseja converter-se 
Em bruta realidade. 


E vai subindo a prumo da medonha 
Cratera de Plutão. 

Em volta dele, 
A escuridão é densa, como os mármores 
E o silêncio é de pedra. 


Dir-se-á que aquela Sombra, remordida 
De fogo e de remorsos, 

Sobe do próprio coração do mundo, 
Como sobem as lágrimas aos olhos. 


E o tenebroso espaço principia, 

Enfim, a constelar-se... 

E as estrelas aumentam de esplendor, 
Conforme a sombra tórrida de Judas 
Se aproxima da escura superfície 

Da terra prometida. E um frio amável, 
Sopro do inverno, zéfiro da treva, 
Toca no incêndio enorme do seu corpo, 
Como pequeno insecto que pousasse 
No sol esbraseado! 


Mas para Judas, sim, 

Mais fresca do que a noite, 

Era a doce esperança de atingir 

A paisagem edénica da neve. 

E, num delírio ardente, 

Voando através olímpicos abismos, 
Avista as altas serras, que lhe estendem 
Os seus gelados braços, num abraço 
De gelo e de paixão. E voa! e voa! 


Voa em sôfrego voo vertiginoso! 

E seus olhos, volvidos para a estrela 
Do norte que o dirige, 

Orvalham-se de lágrimas benditas, 
Miraculosas lágrimas de alívio 

Que logo se evaporam, mal lhe beijam 
As faces incendiadas. 


Debaixo das suas asas, na fundura, 
As cidades do mundo recordavam 
Constelações de luzes. E, tremendo, 
Judas imaginava descobrir 
Jerusalém, o berço do seu Crime. 


E voava... e voava... Surpreendido, 

Num imenso alvoroço de alegria, 

Viu pequenina estrela cintilar, 

Sobre a infinda aridez da sua fronte, 
Como gota de orvalho, sobre uns lábios, 
Ressecos e queimados! 


E era tão clara, e viva, e tão remota 
A pequenina estrela, que lembrava 
O luminoso términus da Altura. 


Então, Judas, baixando o olhar de lume, 
E as asas abatendo, precipita-se 

Nas regiões do Pólo, como abutre, 
Vendo, na terra, a presa apetecida. 


E enterrou-se na neve que, de súbito, 
Tumultuosamente, derreteu... 

E alucinado e doido, 

Corre através dos gelos, que se fundem, 
A perseguir o Frio, branco espectro 

De fugitiva Ninfa. 

E todo incendiado pelas chamas 
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De sensual desejo insatisfeito, 

Abraça os lindos blocos erigidos 

Em neve imaculada; 

Mas ao contacto ardente dos seus braços, 
Os blocos desfazem-se, lhe fogem, 

Como aparências irreais e vãs... 


E continuou correndo, em grande fúria, 
Deixando poços de água refervente, 

Onde pousava os pés afogueados... 

E, sempre delirante, se abraça 

Aquele gelo erguido, quais estátuas 

De mentiroso mármore ilusório. 

E rápidas nascentes marulhavam, 

No silêncio polar, na escuridão, 

Que a branca neve, à força de ser branca, 
Mal embebia em místicos alvores. 


E um desespero mudo, nos seus olhos, 
Condensava-se em lágrimas, que tinham 
Dentro de suas túrbidas esferas, 

Toda a neve sonhada, aquela neve 
Eterna que não funde. 


Sinistra e desolada, sobre o Pólo 
Errava a sombra tórrida de Judas... 
E essa amorosa estrela guiadora, 
Pura estrela do norte, 

Sorrindo, a acompanhava, lá do céu, 
Tão remota, brilhante e pequenina, 
Que dir-se-ia marcar a extrema altura 
Com um ponto de luz. 


E na infinita escuridão da noite, 

No infinito silêncio 

As árticas montanhas levantavam-se, 
Como antigos altares dedicados 

À virgem Mãe do Frio e da Pureza. 


Mas já nos ermos longes circulares, 
Como em segredo e a medo, 
Começava a formar-se estranha auréola, 
Em densos tons sanguíneos. 
E, cada vez mais nitida subia 
Na abóbada celeste. As brancas serras 
Pintavam-se a distância, revestidas 
Dum crepúsculo aceso em cor de rosa. 

p 
E nos vales nevados, sem um brando 
Murmúrio, deslizavam fulgurantes 
Ribeiros purpurinos. 
E, dentro de pouco tempo, 
Um quimérico incêndio universal 
Enchia de quiméricas fogueiras, 
Montes de neve, píncaros de neve, 
As planícies de neve. 
E folhagens de etérea incandescência, 
Lírios de fogo, cravos e papoulas, 
Rosas, jasmins, violetas, renasciam, 
Espiritualmente, como em sonhos, 
Da brancura da neve... 
E enquanto, em pleno gelo, as rubras flores 
Abriam suas pétalas de lume, 
Daquele céu nocturno, 
Pendiam, rendilhados e ondeantes, 
Vivos clarões vermelhos. 


E o fantasma de Judas 

Parou, no meio de uma larga encosta, 
Tremendo, imaginando ver, de novo, 
As chamas diabólicas! 

Mas este grande incêndio era ilusório, 
Como as fogueiras a que a gente cai, 
Durante os pesadelos... 


Então, mais calmo, ouvindo um ruído seco, 
Um surdo tilintar de movediços 

Geios, que se entrechocam, 

Olhou, curioso e atento, para baixo, 

De onde, como um deserto, se prolonga 
Lisa campina escura... 

E a sua superfície, povoada 

De flutuantes e flébeis labaredas, 

Movia-se e agitava-se; era o mar! 


Subitamente, Judas mais alegre, 
Correu direito para as águas gélidas 
Extensas e profundas... 

E de alta e escarpada penedia, 

Sem hesitar um ai, se despenhou 
Naquele negro abismo! 


Seu corpo, ao penetrar nas frias ondas, 
Abalou-as em doido sobressalto! 

E os movediços gelos, com mais força 
Bateram uns nos outros. 

E o surdo ruído lúgubre aumentara, 
Quebrando esse fantástico silêncio 
Que pesa sobre os Pólos! 


E mergulhou, bem fundo; e ao regressar 
À tona de água, ali ficou boiando, 
Boiando, à tona de água... 

E uma primeira sensação de alívio 
E virginal frescura, lhe percorre 

Os membos requeimados. 

E todo condoído e enternecido, 
Lembrava a melhor obra 

Da sua antiga e trágica existência... 
E via, diante de seus olhos, via 

A chaguenta figura do leproso. 

Via o leproso nu; mas, sobre tudo, 
O instante de bondade redentora, 


Esse ímpeto celeste, que nascera 

Da própria sombra má do seu espírito, 
E o levara a despir a própria túnica, 
Para vestir com ela um miserável, 

Já coberto de chagas e de vermes. 
Viu ali, mesmo diante de seus olhos, 
Húmidos, marejados de esperança, 

O espectro do leproso e a roxa tarde, 
O vento, a poeira solta do caminho, 

A deserta paisagem — o cenário 
Desse instante divino de piedade 

Que atenuou seu crime! 


E agradecido e bom, 
Desfeito numa bênção, entre espumas, 
Diluído em rezas intimas, boiava... 


Aleluias de luz, em volta dele, 

Bailavam, sobre as ondas... 

E boiava, boiava, em pleno mar... 

E desejou cantar! Mas a canção 

Não desce nunca aos lábios duma sombra! 


E boiava... boiava... 

Todo embebido em matinal frescor! 

E todo penetrado de suave 

E místico prazer... 

E seu febril desejo satisfeito, 
Desgravou-lhe do corpo as ígneas garras, 
Transformadas agora nos mais brandos, 
Fugidios contactos amorosos. 


Judas, adormecido neste sono 

De Bem-aventurança, 

Boiava, boiava sobre o mar profundo; 
E sob o céu pacífico, adornado 

De rosas purpurinas; 

E todo revestido de vermelhas 
Cortinas de esplendor, como se fosse 
Um grande templo em festa. 
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E boiava... boiava, sobre as ondas, C ANÇÃO FINAL 


Qual dor, já aliviada, sobre as lágrimas. 


E boiava... e boiava, como as nuvens 


À negra flor dos montes... como um sonho Aí vem a noite velhinha 

À flor da realidade... Erma sombra entrevadinha 
Mal pod dar d da... 

E boiando, e sonhando, e recordando, pa pa pole rasta ; 


As ondas o embalavam... 


E a noite, triste e sozinha, 
Regresso ao Paraíso (edição do autor), p. 42 Tão pálida e fatigada, 

Da sua longa jornada, 

Deita-se e dorme. 

A alvorada 

É o sono bom da noitinha... 

E a noite dorme quentinha, 

Na cama que lhe foi dada... 


Dorme, dorme, sossegada, 
Noite de Deus, sombra minha, 
Que o teu sono é madrugada. 


Senhora da Noite (edição do autor), p. 189 
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